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Nesta edição da re-
vista, falamos sobre 
o funcionamento 

do Laboratório de Fitopatolo-
gias do Sindicato Rural de Rio 
Verde, que em parceria com as 
instituições de ensino superior 
de Rio Verde, prestam um servi-
ço de monitoramento aos pro-
dutores rurais de toda a região 
sudoeste sem nenhum tipo de 
custo. 

O Laboratório é para todo e qualquer produtor de soja da re-
gião sudoeste de Goiás, inclusive para o produtor que não é as-
sociado ao Sindicato Rural de Rio Verde, uma vez que o único in-
tuito do serviço, é impedir com que o fungo chegue nas lavouras 
da região e caso chegue, saber onde é o foco e tentar impedi-lo.

Já abrimos o Laboratório com o primeiro foco da ferrugem na 
região de Caiapônia e apesar de se tratar de uma soja hospedeira 
a preocupação não diminui e é preciso seguir à risca as dicas 
do engenheiro agrônomo e coordenador do Laboratório, Antô-
nio Carlos Bernardes e do professor Hércules Campos Diniz que 
juntamente com as estudantes de agronomia Juliana e Marilane 
desenvolvem um trabalho extremamente importante para o setor 
produtivo.

Aguardamos as amostras dos produtores. Aproveito para de-
sejar a você e a toda a sua família, um natal cheio de amor e que 
em 2019 estejamos juntos buscando melhorias para o nosso setor.

Um forte abraço e Boas Festas
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL
BRASIL DEVE EXPORTAR RECORDE DE 
CARNE BOVINA COM DEMANDA DA ÁSIA

As exportações de carne bo-

vina do Brasil devem alcançar 

um recorde neste ano em meio 

à forte demanda da China, disse 

a Associação Brasileira das In-

dústrias Exportadoras de Carnes 

(Abiec) na terça-feira 11 de de-

zembro.

O país deve embarcar 1,626 

milhão de toneladas de carne 

bovina em 2018, destacou a en-

tidade. A China será o principal 

destino das importações, impor-

tando 44 por cento do total ex-

portado pelo Brasil.

A China continuará sendo um 

fator chave para um crescimen-

to projetado das exportações no 

novo ano, disse o presidente da 

Abiec, Antônio Camardelli, em 

entrevista coletiva.

FONTE: NOTÍCIAS AGRÍCOLAS

CONAB ESTIMA QUE A SAFRA DE GRÃOS 
SERÁ 4,6% MAIOR QUE A PASSADA

O 3º levantamento da safra de 

grãos realizado pela Companhia 

Nacional de Abastecimento (Co-

nab) aponta que o país deverá co-

lher 238,4 milhões de toneladas, 

o que representa um aumento de 

10,6 milhões de t em relação à safra 

passada, ou 4,6% em termos per-

centuais. Os principais produtos 

responsáveis por esses números 

são soja, milho, arroz e algodão, as 

maiores culturas do país, que jun-

tas correspondem a 95% da produ-

ção total.

O estudo foi divulgado nesta 

terça-feira (11) e identificou que 

as condições climáticas apresenta-

das até agora, em todas as regiões 

produtoras de grãos, estão influen-

ciando positivamente nas produti-

vidades. Quanto à área plantada, 

a terceira etapa calcula que deverá 

alcançar 62,5 milhões de hectares, 

com uma perspectiva de aumento 

de 1,2% em relação à temporada 

passada, ou seja, um incremento 

de 756,3 mil hectares. O que expli-

ca este acréscimo é o aumento de 

área para as culturas do algodão e 

da soja.
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GOVERNO DEFINE NORMAS PARA 
PRODUÇÃO DE ALIMENTOS ARTESANAIS

A produção e comercialização 

de produtos artesanais comestí-

veis de origem animal passam a 

ser reguladas pela Lei Estadual 

nº 20.361, de 5 de dezembro des-

te ano, publicada hoje (6/12) no 

Diário Oficial do Estado. O obje-

tivo da normativa é garantir as-

artesanais aqueles provenientes 

da transformação de matéria-pri-

ma de origem animal, produzidos 

em sistema de baixa tecnificação 

e escala não industrial. A lei entra 

em vigor no prazo de 30 dias após 

sua publicação e deverá ser regu-

lamentada no prazo de 90 dias.

pectos higiênico-sanitários, de 

qualidade físico-quìmica e mi-

crobiológicos dos processos de 

produção e comercialização dos 

alimentos, favorecendo a sua co-

mercialização por micro e peque-

nos produtores. 

A Lei classifica como produtos 

FONTE: SED

PIB DO AGRO CRESCEU 2,5% NO 3º TRIMESTRE 
NA COMPARAÇÃO COM IGUAL PERÍODO DE 2007

A Agência Goiana de Defesa 

Agropecuária (Agrodefesa) esten-

deu o uso do Benzoato de ema-

mectina até o dia 30 Junho de 2019. 

Esse ingrediente ativo é considera-

do referência, sendo o que apresen-

tou maior efetividade até agora no 

controle da importante praga Heli-

coverpa armigera. A decisão foi ofi-

cializada pelo Estado de Goiás em 

conformidade com a portaria Nº. 

44 de 2 de maio de 2018 (Instrução 

Normativa IN nº 8/2018).

De acordo com o consultor da 

Prentiss, engenheiro agrônomo Jo-

sué Verba, “o Benzoato da Prentiss 

é uma importante e eficaz alterna-

tiva no controle, bem como uma 

solução no manejo de resistência 

tanto para os eventos transgêni-

cos voltados ao controle de lagar-

ta, assim como aos outros grupos 

químicos, fundamental no Manejo 

Integrado de Pragas (MIP)”

O Benzo é um produto de regis-

tro emergencial, o qual se exige que 

seja adquirido através de um proces-

so de homologação e autorização 

de uso nos estados em que pode ser 

comercializado. O produto está libe-

rado pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa), 

para ser comercializado nos Estados 

do Mato Grosso (0012/17-E), Mato 

Grosso do Sul, Goiás (0013/17-E) e 

Bahia (0018/17-E).

FONTE: MAPA
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Em um evento mar-
cante para a edu-
cação rio-verdense, 

o Sindicato Rural PREMIOU 
com o Programa Agrinho, os 
trabalhos destaques no ano de 
2018. A premiação aconteceu 
na noite do dia 28 de novem-
bro e reuniu no Salão Verde do 
Sindicato Rural, professores, 

alunos, gestores e outras autoridades munici-
pais.

No ano de 2014 o Sindicato Rural de Rio 
Verde, tornou-se o primeiro Sindicato do esta-
do a levar a premiação para o nível municipal. 
Em 2018, o Programa Agrinho do município de 
Rio Verde, que está na quarta edição, recebeu 
o maior número de trabalhos, sendo 98 dese-
nhos, 384 redações, 17 projetos do Município 
Agrinho e quatro projetos Agrinho Jovem, 

além do maior número de 
instituições participantes, 19, 
incluindo duas instituições de 
ensino superior. Para corrigir 
tanto trabalho, foi necessário 
um júri de peso. 25 profissio-
nais de diversas áreas tiveram 
o desafiados serviço de corri-
gir os materiais. 

O evento foi aberto pelo 

Por Lucas Victor - Estagiário

AGRINHO PREMIA OS 
MELHORES TRABALHOS 

EDUCACIONAIS EM RIO VERDE
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presidente do Sindicato, Lu-
ciano Jayme Guimarães, que 
ressaltou a importância do 
Programa. “O Agrinho de-
senvolve nas escolas um 
trabalho magnífico de 
aprendizado e proporciona 
aos estudantes e professo-
res trabalharem com dis-
ciplinas distintas da grade 
curricular, como por exem-
plo a vivência em sociedade 
e o relacionamento com a 
natureza”. 

O secretário da educação 
municipal, Miguel Rodrigues 
Ribeiro, parabenizou todos os 
professores pelo incentivo e 
dedicação ao projeto e aplau-
dindo, disse estar feliz por fa-
zer parte desta parceria. 

A mesma opinião teve 
a coordenadora regional da 
educação, cultura e esporte 
estadual, Rita de Cassia, que 
também parabenizou os par-
ticipantes do programa e lem-
brou no evento sobre a nota 
do Ideb de Rio Verde que foi 
de 7.1, nota esta, que de acor-
do com o Ministério da Edu-
cação, só seria alcançada em 

2021 e associou a conquista ao empenho de-
senvolvido no Agrinho.

Representando o sistema Faeg/Senar, Dir-
ceu Borges, coordenador das regionais do 
Senar Goiás, parabenizou o Sindicato Rural 
pelo evento que traz um enorme reconhe-
cimento para os componentes da educação 
municipal. “O único Sindicato no estado de 
Goiás que faz a premiação local é o de Rio 
Verde, este reconhecimento que o sindica-
to proporciona, é refletido na premiação 
estadual, onde a cidade de Rio Verde tem 
um grande número de trabalhos destaca-
dos e premiados”.

Quem ficou muito feliz e honrado foi o 
professor Emanuel Victor de Moura Oliveira 
Barros, do Colégio Estadual Professor Quinti-
liano Leão Neto, que ganhou o primeiro lugar 
na categoria Município Agrinho, a categoria 
mais importante do Programa. “Fico muito 
feliz com o resultado alcançado pela esco-
la, mas acredito que todas as instituições 
participantes foram campeãs em participar 
de um projeto tão importante para a socie-
dade como o Agrinho. Parabéns a todos que 
se dedicaram em projetos que mudaram a 
comunidade”, disse Barros. 

Vários outros participantes saíram ganhado-
res. Alunos e professores de instituições de en-
sino da rede pública e particular não mediram 
esforços para desenvolver trabalhos dignos de 
primeiro lugar.  Aline Nunes Pereira conheceu 

o Agrinho na escola onde es-
tuda e desenvolveu junto da 
professora Daiane Dias de Oli-
veira, um projeto para o Agri-
nho Jovem. Ela concorreu com 
outros três trabalhos, todos 
feitos por universitários e ape-
sar de ainda estar terminando 
o ensino médio, teve a melhor 
colocação na categoria. “Foi 
muito emocionante pois me 
dediquei bastante no proje-
to. Ganhar o primeiro lugar 
foi incrível, saber que o meu 
projeto foi o vencedor da ca-
tegoria foi muito gratifican-
te, valeu todo o esforço que 
dediquei nele”. 

AGRINHO 2019
O Programa Agrinho 2019 

já começa a ser moldado, o 
tema será “Cresce o campo 
e a cidade com saúde e sus-
tentabilidade” e em janeiro 
o Senar Goiás já receberá ins-
crições pelo site http://ead.se-
nargo.org.br/. Qualquer insti-
tuição de ensino no estado de 
Goiás poderá participar, são 
diversas categorias para que 
ninguém fique de fora. 
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O presidente da Coo-
perativa Agroin-
dustrial dos Pro-

dutores Rurais do Sudoeste 
Goiano – Comigo, senhor 
Antônio Chavaglia, fez uma 
visita ao Centro de Equote-
rapia Primeiro Sorriso, do 
Sindicato Rural de Rio Verde 
– GO, na manhã do dia 08 de 
novembro. Acompanhado do 
educador físico, equitador e 
administrador do Centro de 
Equoterapia Alvanir Vilela 
Rezende Júnior, Chavaglia e 
Fabio Baylão Cruvinel que é 
gerente de compras da Comi-
go, conheceram pessoalmente 
o trabalho desenvolvido pelos 
profissionais, que atendem 
aproximadamente 230 prati-
cantes, realizando uma média 
de 920 atendimentos ao mês.

O atendimento é feito de 
forma gratuita e para isso, 
conta com parceiros que fa-
zem doações constantemente.

Após conhecer o trabalho 
desenvolvido pela equipe, 
Antônio Chavaglia fez a doa-
ção de duas mantas para os 
cavalos, dois cabrestos, duas 
rédeas, duas cabeçadas e dois 
freios, além da doação de 20 
sacos de ração ao mês para o 
controle da alimentação dos 
animais da Equoterapia.

O presidente da Comigo disse que o traba-
lho é grandioso e de amor ao próximo de forma 
incrível. “Já conhecia o centro, mas sempre 
que venho aqui fico encantado com o traba-
lho realizado. Entendo a importância desta 
terapia para os pacientes e o quanto a aju-
da é necessária. O papel da Cooperativa é 
ajudar naquilo que pode para a manuten-
ção destes serviços em prol da sociedade”.

Além do Alvanir, o Presidente do Sindicato 
Rural de Rio Verde Luciano Jayme Guimarães e 
a diretora Simone Carvalho, também acompa-
nharam a visita e agradeceram a boa ação do 
Cooperativista. “É gratificante ver que uma 
empresa tão importante para Rio Verde e 

região como a Comigo, se 
preocupa com o bem social. 
O trabalho desenvolvido 
aqui melhora a qualidade 
de vida de 230 pessoas, mui-
tos pacientes até desacredi-
tados, resgataram boa parte 
dos movimentos e seguem 
tendo avanços com a tera-
pia, essa doação em forma 
de reconhecimento, ajuda a 
manutenção dessa melho-
ria”, disse Guimarães.

No momento não existem 
vagas disponíveis.

Por Lucas Victor - Estagiário

ANTÔNIO CHAVAGLIA FAZ VISITA 
AO CENTRO DE EQUOTERAPIA DO 

SINDICATO RURAL
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A Caravana Soja Bra-
sil safra 2018/2019, 
que passou em 

quatro cidades goianas, encer-
rou a etapa Goiás na cidade de 
Rio Verde no dia 29 de novem-
bro. No evento, um circuito 
de palestras tendo como tema 
principal “Os multi-cenários 
do mercado, diversificação 
de culturas, biotecnologia 
e os desafios da Aprosoja 
Goiás”, foi ministrado desti-
nado a agricultores de soja, 
trabalhadores rurais e empre-
sários do ramo.

Cinco palestrantes trou-
xeram assuntos extremamen-
te importantes para o setor 
como, produtividade, desa-
fios, biotecnologia, mercado 
e equipamentos. A Caravana 
Soja Brasil Goiás começou 
no dia 26 de novembro, pas-
sando respectivamente nas 

cidades de Cristalina, Uruaçu, Piracanjuba e 
Rio Verde. Todos os encontros tiveram início 
às 19 horas.

Em Rio Verde, o evento estendeu-se, houve 
uma comemoração de aniversário aos cinco 
anos de fundação da Aprosoja – GO, no even-

to, o atual presidente Adriano 
Barzotto, o vice-presidente 
Joel Ragagnin e o presidente 
do Sindicato Rural de Rio Ver-
de Luciano Jayme Guimarães, 
juntamente com o vice Ênio 
Fernandes que também são 
membros e diretores da Apro-
soja-GO, entregaram junta-
mente a outros diretores, uma 
placa de homenagem ao atual 
presidente da Aprosoja Brasil, 
Bartolomeu Braz, que foi pre-
sidente da entidade estadual 
até junho deste ano.

Na solenidade, a Apro-
soja lançou a ideia de criar 
ações e projetos, que fos-
sem voltados à produtoras 
e esposas de associados da 
entidade. Detalhes sobre a 
criação, ficaram marcados 
de serem discutidos no mês 
de dezembro na capital de 
goiás, Goiânia.

Por Laura de Paula - APROSOJA-GO

SINDICATO RURAL DE RIO VEDE 
RECEBE CARAVANA SOJA BRASIL
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O Sindicato Rural 
em parceria com 
as instituições de 

ensino superior de Rio Ver-
de, reabriu no dia 23 de no-
vembro, pela décima vez, o 

LABORATÓRIO REABRE 
COM FOCOS DE FERRUGEM 

CONFIRMADOS

laboratório de fitopatologia, no Parque de Ex-
posições. O Laboratório, que em todo ano re-
cebe amostras de soja dos produtores rurais de 
diversas cidades da região sudoeste do estado 
de Goiás, já identificou na primeira semana de 
funcionamento um foco de Ferrugem Asiática. 

A ferrugem Asiática é uma 
das principais doenças da cul-
tura da soja na atualidade, 
causada pelo fungo Phakop-
sora pachyrhizie e pode trazer 
grandes perdas na produti-

Por Lucas Victor - Estagiário
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vidade. Descoberta em 1903 
no Japão, a Ferrugem foi en-
contrada no Brasil na safra de 
2000/2001. Em 2002 a doença 
chegou no estado de Goiás e 
atualmente, todos os estados 
produtores de Soja, exceto 
Roraima, já detectaram casos 
da doença em alguma safra. O 
fungo é uma grande preocu-
pação e tem sido identificado 
cada vez mais cedo. 

Responsável pelo Labora-
tório, o agrônomo e diretor do 
Sindicato Rural, Antônio Car-
los Bernardes, apresentou a 
equipe de trabalho que é com-
posta além do agrônomo, pelo 
fitopatologista e    professor 
da Universidade de Rio Ver-
de (UNIRV) Hércules Campos 
Diniz e alunos estagiários do 
curso de agronomia. O coor-

denador reforça que o  diagnóstico é impor-
tante para que se evite danos como os que já 
ocorreram na região. “O serviço é totalmente 
gratuito e o produtor rural não precisa ser 
associado do Sindicato Rural para trazer 
as amostras, estamos prontos para receber 
folhas de toda a região sudoeste. Quanto 
maior for a procura, mais segurança os pro-
dutores terão”, explica Bernardes. 

O laboratório funciona de segunda a sába-
do e todos os dias recebe cerca de 25 amos-
tras identificadas com nome do produtor rural, 
telefone e região da lavoura. Os estagiários, 
através de um microscópio analisam em mé-
dia 12 folhas de cada amostra e verificam se 
existe algum resquício da doença. “Quando a 
doença se instala, ela pode levar a quebra 
de até 90% da produção, por este motivo, o 
manejo integrado de pragas e o monitora-
mento são as principais ferramentas para o 
controle da ferrugem asiática”, afirma Ber-
nardes, que lembra ainda que os produtores es-
tão se preparando cada vez mais.  “A questão 

do vazio sanitário foi uma 
grande ferramenta no com-
bate na ferrugem, já que 
ajuda a evitar a aparição de 
fungos. Os produtores estão 
bem mais precavidos princi-
palmente com a questão dos 
defensivos, a lavoura que 
tiver uma aplicação correta 
tem menos chances de sofrer 
com a ferrugem”. 

SAFRA PASSADA 
Na safra 2017/2018 o labo-

ratório do Sindicato Rural re-
cebeu 1547 amostras. Destas, 
15 foram diagnosticadas POSI-
TIVAS para a ferrugem asiáti-
ca, sendo casos ESPALHADOS 
em: Rio Verde, Montividiu, 
Chapadão do Céu, Paraúna 
e Caçu. Verificou-se uma pe-
quena ampliação no núme-
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ABERTURA OFICIAL DO LABORATÓRIO DE FITOPATOLOGIAS COM A NOVA EQUIPE DE TRABALHO
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ro de amostras, em relação à 
safra da mesma época no ano 
anterior, porém com quase o 
dobro de amostras positivas.

OCORRÊNCIA DE 
FERRUGEM ENCONTRADA 

Na primeira semana de 
funcionamento, mais precisa-
mente no dia 22/11, o labora-
tório já identificou uma ocor-
rência de Ferrugem Asiática 
em amostras de Soja hospe-
deira, trazidas de uma lavoura 
no município de Caiapônia. 
Na escala Fenológica a doença 
foi diagnosticada no estádio 
“Vn” que significa o enésimo 
nó ou o quinto grau mais gra-
ve da doença. 

Apesar da ocorrência, mui-
tos produtores da região ainda 

não trouxeram amostras para serem verifica-
das. Geralmente o produtor preocupa-se em fa-
zer o monitoramento somente quando alguma 
propriedade é diagnosticada com doença. 

COMO EVITAR E TRATAR? 
 O indicado é que o produtor, com o acom-

panhamento de um agrônomo, monte um ca-
lendário e siga a risca os intervalos entre cada 
aplicação de fungicida. Respeitar os interva-
los é essencial para ficar livre do Phakopsora 
Pachyrhizie (fungo causador da ferrugem). 
Caso a lavoura já tenha sido diagnosticada 
com a ferrugem, o certo é aumentar a aplica-
ção de defensivos, com a orientação de um 
profissional e procurar qual o melhor tipo de 
fungicida indicado para a necessidade. Usar o 
produto certo é essencial para salvar a maior 
quantidade de sacas de soja possível. Outra 
coisa muito importante, é continuar com o 
monitoramento. Saber se a doença avançou, 
se recuou ou se está estabilizada é necessá-

rio para saber se o método 
de aplicação ou o produto 
que está sendo utilizado está 
sendo eficiente, por isso, 
sempre monitorar também é 
uma forma de resguardar o 
máximo de produto possível. 
O produtor que infelizmente 
já conhece os estragos que a 
Ferrugem Asiática pode cau-
sar, com certeza está atento 
a estas dicas. Prevenir é sem-
pre a melhor maneira de fi-
car longe dos problemas com 
a ferrugem. 

O Laboratório faz o atendi-
mento gratuito de segunda a 
sábado com o seguinte horá-
riOS: segunda a sexta- -feira, 
das 07:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:00 horas e aos sábados 
de 08:00 às 11:00.
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No mês de novem-
bro o setor pe-
cuário se mobili-

zou para combater a aftosa, 
proporcionando uma melhor 
qualidade de vida ao animal, 
deixando-o livre desta doença 
que amedronta qualquer pe-
cuarista. Mas os cuidados de 
precaução não se resumem 
somente a raiva ou a aftosa, 
outro violão do rebanho é a 
Tristeza Parasitária Bovina e é 
sempre importante que o pro-
dutor fique atento ao rebanho.

As doenças, principalmen-
te as parasitárias, podem tra-
zer riscos a produção afetando 
diretamente o desempenho do 
rebanho como no caso da Tris-
teza Parasitária Bovina (TPB). 
A TPB é um complexo de 
doenças que são transmitidas 
pelo carrapato, por moscar 
hematófagas (mosca dos es-
tábulos e mosca-dos-chifres) 
ou por uso de agulhas e ins-
trumentos cirúrgicos contami-
nados.

A tristezinha, como é po-
pularmente conhecida em 
nossa região, provoca inúme-
ras perdas econômicas, em 
questão da perda de produti-
vidade, despesas veterinárias 
ou em casos extremos levar o 
animal à morte. Segundo um 

Por Lucas Victor - Estagiário

QUER EVITAR PROBLEMAS COM 
A “TRISTEZINHA” NO REBANHO? 

SAIBA COMO

levantamento feito pelo Ministério da Agricul-
tura Pecuária e Abastecimento o prejuízo com 
esta doença pode chegar à quinhentos milhões 
de dólares por ano.

AS manifestações da doença, geralmente 
são febre, quadro anêmico (que pode ser ob-
servado na coloração da mucosa ocular e vagi-
nal), pelos arrepiados e urina com cor escura. 
O animal geralmente quando contrai a doença 
tem dificuldades com o controle do peso, in-
fertilidade, queda na produção de leite, aborta-
mentos, prostração e mortalidade.

A atenção nesses casos, devem ser voltadas 
principalmente aos animais de mais idade que 
consequentemente serão os mais debilitados, 
já que a gravidade da doença está relacionada 
a idade do animal, ou seja, quanto mais velho, 
maior é a gravidade.

Em qualquer risco desta doença, o melhor 
a fazer é chamar um veterinário. O médica ve-
terinário do Sindicato Rural, Juliano Aquino, 
explica algumas medidas que o produtor rural 
deve tomar, para que este problema esteja lon-
ge dos animais.

“A principal forma de 
prevenção é evitar o conta-
to do bovino com carrapatos 
com um bom manejo no uso 
adequado de carrapatici-
das, principalmente em épo-
cas de chuva que é quando 
acontece o período de maior 
infestação parasitaria”. 

Ainda de acordo com o 
veterinário, o uso de car-
rapaticidas deve continuar 
também no período de baixa 
aparição parasitária, isso aju-
da no controle do carrapato 
nos períodos chuvosos. Ado-
tar este programa de controle 
sequencial é extremamente 
importante para quem não 
quer ter problemas. Mas caso 
o animal já tenha sido diag-
nosticado com a TPB, a apli-
cação da medicação deve ser 
imediata.
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Produtores rurais es-
tiveram reunidos 
no início do mês 

de dezembro no auditório do 
Sindicato para conhecerem o 
projeto “Senar mais peixe”, 
que tem como objetivo, ofere-
cer assistência técnica gratuita 
para aqueles que se interessam 
em ingressar na atividade. 

O Programa Senar Mais, 
tem o intuito de proporcionar 
uma educação continuada, 
que capacita e transfere tec-
nologias que contribuem para 
o desenvolvimento de várias 
cadeias produtivas junto ao 
agronegócio. O Objetivo do 
Senar Mais Peixe, é assistir os 
produtores rurais fazendo um 
acompanhamento e possibi-
litando uma exploração mais 
eficiente da atividade da pis-

Por Lucas Victor - Estagiário

REUNIÃO APRESENTA PROJETO DO 
SENAR E DO SINDICATO RURAL 

PARA PISCICULTURA

cicultura, aumentando a renda e melhorando 
a qualidade de vida do produtor e da família.

O Dyogo Arriel de Assis, supervisor do pro-
grama, apresentou o trabalho e falou sobre a 
metodologia utilizada. O primeiro passo para 
que o produtor rural participe é a realização 
do cadastro e para isto, é preciso um número 
mínimo de 30 produtores. Com o grupo de 30 
produtores completo, um técnico é selecionado 
para fazer o atendimento para cada produtor 

uma vez no mês durante qua-
tro horas, o técnico ajudará o 
produtor a organizar toda a 
rotina técnica e gerencial da 
piscicultura, trazendo melho-
rias e maiores rendimentos.

Quer saber mais sobre o 
Senar Mais? Entre em conta-
to pelo telefone (62) 99942 – 
6777 – Renildo Teixeira.
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DETERMINAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 
SENAR GOIÁS

Antônio Celestino, 
nasceu em Formo-
sa, cidade há 280 

km de Goiânia. Com 31 anos, 
ele sempre trabalhou com 
vendas, até descobrir o leque 
gigante de possibilidades no 
mercado Agro. E para entrar 
nesse mundo não se prendeu 
aos desafios da caminhada. 
O primeiro deles, vencer os 
480 km até a cidade de Luiz 
Eduardo Magalhães, na Bahia. 
Lá ele faz o curso Técnico em 
Agronegócio. “Minha histó-
ria com o Senar começou a 
um ano e meio, quando me 
inscrevi para o Curso Técni-
co em Agronegócio, em um 
outro Estado, por questões 
logísticas. Toda vez que te-
nho aula, e vou com um 
mega sorriso no rosto pois 
sei que ao fim serei um pro-
fissional na área que mais 
cresce. Dificuldades batem a 
minha porta a todo momen-
to pois não possuo condições 
financeira para custear até 
a comida nos dias de aula. 
Às vezes fico um dia inteiro 
sem comer por falta de fi-
nanceiro mais sem estudar 
eu não fico”, desabafa o es-
tudante.

A previsão de termino do 
curso é agosto de 2019. Mas 
Antônio está sempre em busca 

Por Revana Oliveira

de mais conhecimento e ficou mais empolgado 
quando descobriu os cursos de Ensino a Dis-
tância (EAD) do Senar Goiás. Ele já concluiu 
o de Cultivo e Produção de Grãos, agora co-
meçou o de Prevenção de Acidentes com De-

fensivos Agrícolas – NR-31.8 
e os próximos serão Agricul-
tura de Precisão e Cultivo e 
Produção de Cana-de-açúcar. 
“Assim que conheci o siste-

UM MERCADO ALÉM DO QUE OS OLHOS ALCANÇAM

ANTÔNIO CELESTINO - TÉCNICO EM AGRONEGÓCIO
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ma EAD do Senar Goiás fi-
quei encantado com a pos-
sibilidade de crescer ainda 
mais e me tronar cada vez 
mais preparado para ser 
aquilo que quero ser. Perdi 
todo meu preconceito sobre 
cursos EAD e acredito hoje 
que tenho tanto valor quan-
to quem fez cursos presen-
ciais”, conta.

Mas Antônio não quer ficar 
só na teoria. Montou um currí-
culo e foi de fazenda em fazen-
da pedindo uma oportunidade 
de estágio. Visitou 25 e levou 
25 nãos.  Só na 26ª, Camila Ste-
fani Colpo, proprietária da Fa-
zenda Boa Vista, que faz parte 
do grupo produtor de sementes 
Boa Safra, resolveu dar uma 
oportunidade para o jovem de-
terminado em ver de perto a ro-
tina de uma propriedade rural 
e colocar literalmente a mão na 
terra. O estágio não é remune-
rado, mas ele vai todos os dias. 

Antônio se mantem nos 
estudos através de bicos. Mas 
espera ter a vida financeira 
transformada em breve. “A 
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meta é trabalhar com reven-
da de grãos ou defensivos. 
Mas penso em aproveitar 
muitas outras oportunida-
des porque me considero um 

profissional polivalente. Diante disso digo 
para vocês, vale a pena acreditar e se es-
forçar. Já tenho um mês de estágio na pro-
priedade do grupo Boa Safra de Formosa e 
isso tudo devo aos meus cursos e aos meus 

incentivadores do Senar. A 
vocês, o muito obrigado do 
futuro Técnico em Agrone-
gócios Antônio Celestino de 
Formosa Goiás”, Concluiu.

ANTÔNIO CELESTINO E A PROPRIETARIA DA FAZENDA BOA VISTA, CAMILA STEFANI COLPO
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Diretores, produto-
res e presidentes 
de Sindicatos Ru-

rais (SRs) se reuniram, na ma-
nhã do dia sete de dezembro, 
durante o ‘Encontro de Em-
preendedores Líderes Rurais’. 
A reunião, realizada no Plaza 
Inn, em Goiânia, foi comanda-
da pelo presidente da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária 
de Goiás (Faeg), Zé Mário e 
teve como objetivo a aprova-
ção das contas da federação e 
da previsão orçamentária para 
2019. Além disso, foram apre-
sentados os principais núme-
ros e trabalhos desenvolvidos 
pelo corpo técnico e diretoria 
da Faeg ao longo deste ano. 

A mesa diretiva foi com-

Por ASCOM FAEG SENAR

DIRIGENTES DA FAEG SE REÚNEM 
PARA APRESENTAR BALANÇO E 

PERSPECTIVAS PARA 2019
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posta ainda pelos vice-pre-
sidentes Bartolomeu Braz e 
Luciano Jayme; vice-presiden-
tes administrativos Eurípedes 
Bassamurfo e Ailton Vilela; 
vice-presidentes institucionais 
Eduardo Veras e Gustavo Dou-
rado; conselho fiscal Elson 

Freitas e o superintendente da Faeg, Claudinei 
Rigonatto. No fim, após as contas aprovadas, 
Zé Mário começou a expor alguns dos temas 
mais discutidos ao longo do ano que se encer-
ra. 

Entre os temas estavam os Incentivos Fis-
cais; Funrural; Insegurança no campo; Gre-
ve dos caminhoneiros; Tabelamento do frete; 

Meio ambiente e outorga para 
irrigação; Elevação dos im-
postos. Os dirigentes também 
discutiram sobre a sustentabi-
lidade do sistema, como a co-
brança do passivo da Contri-
buição Sindical, entre outros 
assuntos.
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MINICURSO EM EQUOTERAPIA

A Faculdade Objetivo 
de Rio Verde reali-
zou o I Congresso 

da Saúde entre dias 06 a 09 de 
novembro de 2018, o Centro 
de Equoterapia Primeiro Sor-
riso teve a oportunidade de 
contribuir oportunizando o 
minicurso em Equoterapia aos 
acadêmicos de fisioterapia.

Este minicurso foi dividido 
em dois módulos, no primeiro 
dia foram explanados os concei-
tos básicos, uma breve introdu-
ção às normas fundamentais em 
Equoterapia: benefícios, indica-
ções e contra indicações, o cava-
lo, andaduras do cavalo, tipos de 
montaria, equitação, movimento 
tridimensional, o cavalo como 
instrumento cinesioterapêutico. 
Após o conhecimento teórico, foi 
ministrado no segundo dia a prá-
tica em Equoterapia, na qual os 
acadêmicos puderam vivenciar a 
realidade de um atendimento.

Por Alvanir Júnior

PROFISSIONAIS PRESENTES: 

Alvanir Vilela Rezende 
Junior (Coordenador)

Andréia Oliveira Gimenes 
(Psicóloga) 

Carlos Antonio de Azevedo 
(Pedagogo)

Carolina Jumes  
(Psicóloga)

Grazielle Dantas Bezerra Duarte 
(Fisioterapeuta)

Jozivaldo Guimarães dos Santos 
(Fisioterapeuta)

Laryelle Neves Pereira 
(Guia)

Núbia Aparecida Santos Dourado 
(Psicopedagoga)

Shenayder Silva
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O CENTRO DE EQUOTERAPIA PRIMEIRO 
SORRISO OFERECERÁ CURSOS EM 2019

O Centro de Equotera-
pia Primeiro Sorriso locali-
zado no Sindicato Rural de 
Rio Verde realizou entre os 
dias 07 e 08 de novembro 
de 2018, o curso Manejo 
do Cavalo para Equoterapia 
com o Educador Físico Die-
go Almeida, instrutor do SE-
NAR-GO. Toda a equipe par-

Por Lucas Victor - Estagiário

ticipou, porém a prioridade foi a capacitação 
dos guias do Centro com intuito de manter a 
qualidade dos atendimentos. 

O coordenador Alvanir Vilela Rezende Ju-
nior juntamente com a sua equipe, ficaram 
encantados com o curso, onde o instrutor de-
monstrou conhecimento na área, transmitindo 
a equipe de forma clara e objetiva o que lhe foi 
proposto.

Ao final do curso os guias deram seu relato, 

onde agradeceram e elogia-
ram a oportunidade de am-
pliarem seus conhecimentos. 
Parabenizamos o SENAR-GO 
pela qualificação e contrata-
ção desse profissional. Reco-
mendamos esse curso para 
os demais Centros de Equo-
terapia, destacando a sua re-
levância para o projeto.

Entre os dias 19 a 23 
de novembro de 2018, os 
profissionais do Centro de 
Equoterapia Primeiro Sor-
riso - CEPS, Andréia Oli-
veira Gimenes (Psicóloga), 
Carlos Antonio de Azevedo 

(Pedagogo), Jozivaldo Guimarães dos Santos 
(Fisioterapeuta), Lilian Batista do Nascimento 
(Psicopedagoga), participaram do Curso Bá-
sico em Equoterapia, na sede da Associação 
Nacional de 	 Equoterapia (ANDE-BRASIL) 
em Brasília. Agradecemos ao SENAR-GO que 
custeou as inscrições dos participantes do 

Centro e que sempre nos 
apoiam e reconhecem a im-
portância desse projeto.

O CEPS incentiva e apoia 
a qualificação dos seus pro-
fissionais, visando sempre à 
melhoria dos atendimentos.

CURSO MANEJO DO CAVALO PARA EQUOTERAPIA

CAPACITAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DO CENTRO
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INGREDIENTES

•	 1 COCO INTEIRO RALADO

•	 1 LATA DE LEITE CONDENSADO

•	 A MESMA MEDIDA DA LATA DE AÇÚCAR (SE O 

COCO FOR MUITO GRANDE UTILIZAR 1 LATA E 

1/2 DE AÇÚCAR)

MODO DE PREPARO

Leve ao fogo todos os ingredientes em uma panela média, em fogo alto, 
mexendo com uma colher de pau

Ao começar a desprender do fundo da panela despeje a cocada em 
mármore untada com margarina (pode utilizar a pia)

Espere amornar e corte no formato e tamanho desejado

COCADA CREMOSA
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O pequeno João Antonio já acordando cedo para brincar na Fazenda Estreito Ponte de Pedra. 




